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Benvindos g Lajes, snrs. rolarianos

Nossa cidade hospeda os rotarianos do 
Estado de Santa Catarina

em a p m  coweacia ao mm «  oe noiarf
Clube 1* de Julho «A Casa da Amizade

O Presidente do Rotary International, Snr. Charlo? G. Tennent. será representado pelo sr. Mariano Florencio
Collazo, do Rotary Clube do Uruguay

Conforme vimos divulgando, 
amplamente, o Rotary Clube 
de Lajes, será o Clube anfi­
trião da primeira Conferência 
dos Clubes Rotarios, do Distri­
to n° 465 do Rotary In terna- 
ticnal, que com prende o Esta 
do de Santa Catarina e mais 
o Clube de União da Vitória, 
no Estado do Paraná.

Em Julho de 1956, dado o 
desenvolvimento dos Clubes 
em nosso Estado, graças aos 
esforços do então governador 
do Distrito, Snr. Dr. Cleones 
Velho Carneiro Bastos, que 
notou as dificuldades da exten 
são territoria l do distrito a seu 
cargo, propôs e foi aceito pelo 
Rotary In ternational, o des 
m em bram ento  do então Distri­
to 124, que teve a parte  do 
E>tado de Santa Catarina, des­
tacada do Estado do Paraná, e 
tomou a denominação de Dis 
trito  141. Posteriormente, co 
mo acontece periodicamente, 
em v s t a  de inúmeros novos 
d. tritos em que foi dividido o 
Mundo, Rotary International, 
fazendo um a reestru turação 
d u ao Distrito que abrange o 
Estado de Santa Catarina, o 
num ero  465.

Que é Rotary?
Rotary é um a organização 

international de homens de 
negócios e profissionais ativos j 
que aceitam o «Ideal de S e r­
vir» como base para o sucesso 
e bem estar  da vida das co­
munidades em que vivem

Em Rotary, o tomar em con­
sideração o legitimo interesse 
alheio é tido como a base de 
servir e ser util a outrem é a 
sua forma de expressão. J u n ­
tos constituem o «Ideal de 
Servir» de Rotary.

Para tornar efetivo seu 
«Ideal de Servir» à sociedade, 
Rotary procura tudo quanto 
promova a aproximação dos 
homens, evitando aquilo que os 
separa!

Rotary não é uma associa­
ção secreta. Rotary não p re­
tende suplantar ou interferir 
com qualquer organização re ­
ligiosa ou política. Seu pro­
grama de atividades está em 
harmonia com tôdas as reli­
giões e não interfere em abso­
luto com as convicções políti­
cas dos rotarianos. Rotary e s ­
pera de seus membros lealda­
de para com a religião e para 
com a Pátria.

Fundado no principio 
do século

O primeiro Rotary Clube do 
mundo foi fundado em Chica 
go, no principio do século por 
Paul Harris, um jovem advo­
gado.

Em 23 de Fevereiro de 
1905, o Clube reun n-se pela 
primeira vez. Formou- e então 
o núcleo para os milhar de 
Rotary Clubes que mai< tarde 
se organizaram em lodo o 
mundo.

Cada um dos homens pie se 
congregaram com Paul Iíarris 
para organizar o Clube, d rdi 
cava-se a uma difereuíe forma 
de servir ao público, Es*a Ba

I

dente- com vigência até 30 de 
Junho de 1958

Rotari mo uruguaio
em Lajes

Para a la. Conferência do 
Distnto 465, o Snr. Charles 
G l e o n e n t ,  designou seu re- 
pre; n tante o Snr. Mariano 
Florencio Colla/.o, do Rotary 
Clube de Maldonado, Puntal 
dei Lste, R.O.U

O Snr. Collazo oi fundador 
de seu clube, ' <40 Foi
Go\ rnador do " rito 133 do 
R.I. em 1952/53.

Governador do Distri­
to 465

Atual governador do Distri­
to 465 do R.I., o Snr. René 
Frey, é homem de relevo na 
vida comei-cial da cidade de 
Videira, covn grandes reflexos 
na do Estalo, por isso que 
seus estabelecimentos indus­
triais situados no lugar deno 
minado Butiá Verde, Municí­
pio de Curitibanos, concentram 
grande numero de atividades.

É socio ativo do Rotary Clu­
be de Videira, tendo exercido 
diversos cargos e comissões 
em seu Clube.

se para as$ociaçao n r  cio
ativo para cada neg ■ ■ ou
profissão - tornou-se um ias
pedras basilares do m < i íen- 
to rotário.

Em 6 do Setem b 57,
existiam 9.533 Rota y es
com 450.0d0 Rotarianos, < pa 
lhados pelo mundo.

O atual presidente do 
Rotary

Charles G. Tennent. atual 
presidente de Rotary InU na- 
tional, ingressou em Ito «ry, 
em 1935, passando a exercer 
diversas comissões e em .eu 
clube de Asheville, Norili Ca- 
rolina, USA., passando a alta 
administração de Rotar.v In ter­
national, onde desemp« ultou 
elevados cargos. Em 1 de Jú  
Iho de 1957, na convenção «lo­
taria de Lucerna, Suisa, foi 
eleito para o cargo de Presi-

É professor da Escola de 
Maldonado e Presidente da 
Associação de Indútria e Co­
mércio de Punta dei Este Foi 
ainda, presidepte d i  Comissão 
de Educação Fisic t e ^»cupou 
outros relevantes cargos cm 
seu pais.

Com seu espirito franco, 
grande simpatia e tolerância 
Rotaria. vem administrando 
com grandes resultados paru o 
Rotary International, o Distri 
to 4 i5

Recital de piano por 
uma artista gaúcha
Para a abertura das festivi­

dades da la. Conferência io 
Rotary Clube Distrito 465 ic 
Rotary International, o hme 
Anfitrião, por especial geri ti e- 
za do Prof. Enio Freitas i C s- 
tro, da Associação Riogrand n- 
se de Musica, foi contrai.id:. a 
insigne pianista Da. 2 !« ka 
Rosa Guedes. La. Zu eika, 
filha do grande escritor Ot« lo 
Rosa, fez seus estudos mt ,i- 
cais tendo sc diplomado jo 

Instituto de Belas Artes «lo 
Rio Grande do Sul, na classe 
do professor Tasso Corrêa. 
Posteriormente estudou c«/m o 
eminente professor Guilherme 
Fontainha e o maestro e com­
positor uruguaio Carlos Est a- 
da, de quem fez a estréia do 
Concertino para piano e orques­
tra, obra dedicada à pianista e 
e executada sob a direção do 
autor.
Tem atuado diversas vezes co­
mo solista da Orquestra sinfoni 
ca de Pôrto Alegre, sob a re ­
gência do maestro húngaro Pa- 
blos Komlos e cm 19'3 tomou 
parte no concerto inaugural da 
Osquestra de Câmara do Ins­
tituto de Be las Artes, sendo 
solista do Quinto Concêrto 
Brandenburguês de Bach, sob 
a direção do maestro francês 
Jean Mac Nab.

Estará de parabéns a socie­
dade lajeana por esta oportu­
nidade de tomar contato com 
tão- grande artista, graças a i- 
niciativa do Rotary Clube de 
Laies.

m - C O N V I T E -  I
O ROTARY CLUBE DE LAJES tem a g  

grata satisfação de convidar a Sociedade W

local para as seguintes solenidades da la 
Distri

ternational.
(Onferencia do Distrito 465 de Rotary In-

Dia 7 XI 57 — com inicio às 21 horas: 
Sessão solene de instalação;

D a 9 XI 67 com inicio ás 16,30 horas: 
Sessão Solene de Encerramento.

L cal: Casa da Amizade (Clube T de Julho) 
P lo honroso comparecimeto apresenta­
ra >s agradecimentos.

Mario Nabuco Cruzeiro 
Presidente
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teSO CIR L
CURIOSIDADES

L E M B R E - S E

Que a célebre poetisa fran- I Andronica, no século 1 A.C., e
cesa condessa de Noalilles, 
quis que após sua morte seu 
coração fosse sepultado às 
marges do lago Leman.

o-

Que a mais célebre aria da 
opera “Rigoleto”, de Verdi, foi 
composta às vesperas do en­
saio geral.

c feita de tal maneira que 
servia ao mesmo tempo de re ­
lógio e de catavento.

Que durante  o s é c u l o  
XVIII desapareceram cem la­
gos do Tirol, por esgotamento.

I

Que em Atenas fica a Tor­
re dos Ventos, construída por

Sr. Lupercio de Oli­
veira Koeche

Que segundo um sabio fran ­
cês, em cada beijo há mais de 
40 mil microbios.

Dr. Hans Walter 
Taggeseíl

Festejou seu aniversário na- 
talicio, na data de ontem, o sr.
Lupercio de Oliveira Koeche, 
oficial do Registro Civil e Es­
crivão de Paz do I o Distrito 
desta Comarca

Elemento dinâmico e em 
preendedor, o distin o aniver- j Procedente da Capital da 
sar.ante tem prestado re lev an - jAlemanha Q prezado anivcr. 
tes serviços em benef.c.o da sarjantc reside em nossos m(.ios 
terra lajeana em seus d.versos dgsde „ ano de 1924, aqui ten

Transcorreu, dia 29 de ou­
tubro próximo passado, o ani­
versário natalicio do dr. Hans 
Walter Taggeseíl, nosso parti 
cular amigo e elemento de 
grandes relações aa Princesa 
da Serra.

H l i l  ■ Comércio e
Representações - Consignações e Conta P

Caixa Postal, 430 End- Telegráfico. Á\ 1LA
„ „ i a ifq — Santa CatarinaKua Corrreia Pinto n° 130 — LAJFfc

Estoque permanente de máquinas de

Contabilidade, Escreves S o m a d a  § Calculadora OLIVETTs
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação Bom_a.s 
para engrpxar e pintar, elevadores hidráulicos — Bombas para 
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pine, de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros 

Mangueiras, calibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

do constituído família e, pelas 
diversas qualidades que lhe a 
dornam o caratev, conquistado 
largo circulo de amigos e admi­
radores.

setores de atividades, motivo 
porque desfruta de largo cir 
culò de amizades na Princesa 
da Serra.

Associando-nos às diversas 
manifestações que recebeu na
data de seu natalicio, destas l Aos inúmeros cumprimentos 
colunas cumprimentamos o sr que recebeu nessa data  jun- 
Lupercio de Oliveira Koeche, | tamos os nossos, com votos de 
almejando-lhe muitas fclicida-. Um futuro venturoso ao lado 
des- ! de sua cxma. família.

Des. Mario Teixeira 
Carrilho

Vê passar mais um aniver 
sário natalicio, na data de ho 
je, o dr. Mario Teixeira Carri­
lho, desembargador aposenta­
do no Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina e elemento 
muito relacionado em nossos 
meios políticos e sociais.

Exercendo, por muitos anos, 
o cargo de Juiz de Direito 
desta Comarca, o distinto ani­
versariante soube grangear o 
acatamento e a estima dos 
seus concidadãos, razão pela 
qual está sendo muito cumpri 
mentado nesta data.

CORREIO LAGEANO, des 
tas colunas, cumprimenta o dr. 
Mario Teixeira Carrilho, alme­
jando-lhe uma existência lon 
ga e venturosa.

Para seu carro

use peças

legítimas FORD

Aniversário
R odeada ds  a leg r ia  e do 

carinho dos s a u j  fam iliares, 
fe s te ja  hoje seu an iv e rsá r io  
natalicio  a exma. sra. dona 
k lza  dos Santos Branco,
digna esposa  do s r  Jo ão  
Otávio Branco, efic ien te  
funcionário de nossas o iic ina^ 

Pela  passagem  de tão
auspiciosa data, destas  co lu ­
nas enviamos os nossos
cum prim entos  à prezada
an iversa r ian te ,  com votos de 
perenes  felicidades

Calculadora Facil
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Grf

( omo é do co n h e c im en to  guma. tal a t i tude  provocou
d iv e rsa s  re fe re n c ia s  elogio 
sas  dos pais de familia, os 
quais, como é natora l ,  p ro c u ­
ram por todos os meios t r a n s ­
mitir à 6ua pro le  um a ed u ­
ca ção  decente , b a se a d a  nos 
mais rígidos principios. A p e ­
sa r  do que  tem  6i o feito, e 
que  m e re c e  os ap lausos  dos

público, tem pos  a t ra z  foi mi 
c iad a  in tensa  c a m p a n h a  em 
nossa c idade  com  o objetivo  
de im p la n ta r  a m ora l idade  
em nossos meios, v isando 
principa lm ente  a infancia e 
n ju v en tu d e .  Sem dúv ida  al-

vem os a o p o r tu a id a d e  de  no 
tar, j u n t im e n te  com  ou tias  
pessoas  q u e  nos c h a m a ra m  a 
a ten ção  p a r a  o fato. dois 
v en d e d o re s  e s t a b e l e c e r a m - s e  
em uma das  e s q u in a s  do 
ce n tro  da  c id ad e  e aí c o m e ­
ça ram , u san d o  d as  ta t icas  
tão com uns  em tais profis-

, , . , . soes, a a p r e g o a r  os s e u s  pro-
hom ens bem  in tenc ionados  j dutos. P, r cu r io s id ad e ,  pas- 
o problem a ainda  n e c e s s  ta sa tem p o  ou in te re s s e  reum -
de so lução  e de p ro v id en c ia s  ja m -s e  d ia r ia m e n te  em torno  
5 ”  ÍLul°.e’ " T 0 P“ d ^ a n d e  n ú m e ro  d e  ho-
dem os ver if ica r  p esso a lm en te  mens. m u lh e re s  e c r ia m  as 

F req u en  em nte v is i tam  d u f  Pa s s a v &m h o ra s  a  t s c u -  
n ssa  cidade, p e r m a n e c e n d o ; H‘‘ ‘0s com  c e r t a  a te n ç ã o ,  
nela muitas vezes  por  longo Enquanto  isso, os aludidos 
espaço  de tem po, toda mu6ca te s  ’ p ro fe r iam , no de- 
c asse  de v en d e d o re s  am bu- ®etnPe n h °  ao >eu m ister,  to 
an tes  que a p reg o am  os mais I da a . 8ürte de p iad inhas  i 

var iados  artigos, utilizando 1 ^ c e n a s .  s n je r in d o  e 
no seu trab a lh o  de p ro p a  *** ~
ganda ditos sa rcás t ico s .  hu 
morÍ6ticss e outros. Até *í 
tudo òem A contece , porém! 
que m enores  de todas  as i

es tim ulando p en sam en to s  io 
c o n v e n ie n te s ,n o s  m en inos  e 
m eninas  q u e  quas i  s em p re  
se e n c o n tra v a m  p re s e n te s  c 

. 08 . Quaie . in d u b i tav e lm en te ,  
dades  gostam  de freq u en  .ir |nai8 u *r(le i '"am c o m e n ta r  o

Distribuidor exclusivo na Serra e 
Oeste Catarinense

ARMANDO CASTRO
Edifício Gamboigi -  LAJES -  S CRarina

essas  reun iões , onde o -c a  
m elo t” . p a ra  a tra ir  a a ten ç ão  
do público e assim in te r e s ­
sá-lo na su a  m ercad o r ia ,  sai- 
se  com todas espéc ies  de 
p ia d a s  p r inc ipa lm en te  a q u e ­
les que por se rem  mais "a- 
pimentadas, co n tra r iam  os 
principios da m ora l idade  e 
dos bons cortu tnes

A inda re c e n te m e n te  nós ti-

informi aosseahores Agri­
cultores registrados no Mi- 

"J nisterio da Agricultura, que 
está atendendo pedidos de tratores e material agricoli em geral da 
linha FERGURSON E iMASSEY-HARRIS, pelo plano de financiamento d e  
tres anos de pagamento sem entrada.

VISITEM A

Rua Cel. Otacilio Costa e solicitem esclarecimentos

Onde está a moralidade?

*“ntrtí si. P o r  e s s a  razão  
am os que  as au to r id a d es  

re sp o n sá v e is  d ev em  in te rv ir  
ai» casos  p a r a  co ib ir  

ce r to s  abusos  q u e  infrigem  
dispositivos  do t /ód igo  de 
M enores  e s se n c ia lm e n te  os 
que t ia ,a m  do re s g u a rd o  dos 
bons c o s tu m es  Do co n trá r io  

e n a  ju s to  que  ge p erg UntaF.
■ ° u d e  es tá  a m ora l idade?
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CORREIO LAGEANO 3 Fcaína

Não pense mais !

G ANH E $lo .ooo,oo
(ou mais)

i
V/;

comprando SPRIH6ER
C o m o  ? i

Fácil explicar...
* Entre os refrigeradores de classe, Spriuger é o 
mais econômico. Comprando Springer, você ganha 
pelo menos Cr$ 10.000,00 de diferença entre os refri­
geradores de classe, à vista ou à prazo!

porque deslisa sòbre qualquer piso

com

i

sni iGEi
O MAIS 
AVANÇADO 
DOS NACIONAIS

compressor estrangeiro 
porta aproveitável 
fêcho automático 
9,5 pés cúbicos 
único que possui

R O L L O V E R
fácil de mudar de lugar

IKSI

Facil de comprar 1
Pequena entrada -

mensalidades desde

1 1. 400, 0»
A ELETROLANDIA

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sòbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta ainda:

9,S pés cúbicos
Interior em cãr azul lago
porta oproveitável
novo lêcho de engato suave
S anos de garantia
preço bem rnols em conta

Faça as contas e veja . . .

Você ganha pelo menos Cr$ 10.000,00

comprando «SPRINGER»

RUA CEL. CORDOVA. fone 331
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
— '' - í i w B a t r m í T . . .  * . ^.sSfctK z xz  >. * -

Séde em Florianópolis S. A.

Voos da T  A C
■ Horários de e para L A G E S  --------------

DOMINGOS chegadas às 14:30 De Rio - S i  d Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis
saidas às 14:50 Para Videira - Joaçaba e Chapecó

SEGUNDAS chegadas às 11.55 De Chapecó - Joaçaba e Videira
saidas às 12,15 Para Fioriaiópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 

chegadas às 15.10 De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis

saidas às 15.30 Para Porto Alegre

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De Porto Alegre
saidas às 09:40 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá

- Santos e Rio
chegadas às l;>:05 De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai

e Florianópolis
saidas às lo:25 Para Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 09:55 De Chapecó - Joaçaba e Videira
saidas às 10.1o Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá

- Santos e Rio
chegadas à 15:05 De Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaicri

e Florianopolis
saidas às 15:25 Para Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 09:55 De Chapecó - Joaçaba e Videira
saidas às 10:lõ Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá

- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense 5.A.
AGENCIA EM LAGES Kua 15 de Novem bro - Fone: 214

: T  A C às suas o rd e n s -------------
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Inaugurada uma fábrica de equi­
pamento eletrico pesado

Economia de divisas de 40 milhões de dóla­
res no próximo triênio

Rio (Agência Nacional - Com 
■ iu&uguruçào de uma nova 
fábrica de equipam entos elé­
tricos pesados em um dos 
bairros da Capital de São Pau- 
1 a  indústr ia  brasileira deu 
mais um Dasso no sen tido  de 
evitar a importação desse ti­
po de  produto de alto preço 
e que viaha ocasionando se n ­
sível alta uo preço de energia 
em todo o território nacional.

A linha de produção dêsse 
novo estabe lacim euto  fabril 
paulista se deterá ,  p rincipa l­
mente. no campo dos chama­
dos tranifnrm adores pesados, 
devendo uiDda cuidar da fa­
bricação, em larga e-c»la, dos 
tipo- de pequena potência, a 
fim de poder a tender  à  g r a n ­
de procura dêsse m ater ia l  no 
in terior  do país.

Fabricação de 
geradores

O estabelecimento recen te -  
t e m j nte inaugurado ocupa 
uma area de cêrca de 12 mil 
metros quadrados, no bairro 
de Osasco, próxmn > da capi- 
pit d  paulista. Nesse local já 
se acham instalados m ais  de

vinte outras fábricas, tôdas 
em áreas  mais ou menos 
iguais.

Segundo inform ações da di- 
rpção, da nova fábrica, sua 
linha da produção se rá  no 
sentido de aumentar o núm e­
ro (1c produtos a serem fabri­
cados, inc!uindo-*e, para  a se ­
gunda fase, a construção de 
um es tabe lec im en to  destinado 
ao fabrico de geradores ,  que 
constituem m ateriais ainda 
não produzidos no nosso Con­
tinente.

40 milhões de dólares 
de economia

Os primeiros cálculos efe­
tuados par» se verif icar quan­
to o Brasil econom iz ir ia ,  des­
de já, em divisas, com i ,-sa 
nova fábrica, apresentaram  a 
estimativa de 40 milhões de 
dólares no proximo triênio. 
Além dessa vantagem de o r ­
dem econômica, a matéria p r i ­
ma que se rá  utilizada no fa- 
brico  dessas p eças  será 75% 
nacional, o que vem, por oi - 
tro lado, estimular altam ente  
outros estabe lec im entos  fabri* 
brasileiros.

No Rio uma comissão de moageiros 
triticuitores gaúchos

e

E steve  no Rio um a g ra n d e  
com issão  de t r i t ic u i to re s  e 
m o ag e iro s  gaúchos, a fim de 
t r a t a r  com o p re s id e n te  da 
R epub lica  e o ministro  da 
A g ricu ltu ra  dos problem as 
q u e  afligem a tr i t icu ltu ra  
r io g ra n d en se .  Ainda es tão

depositados naque le  Estado 
c ê r c a  de 40000 sac o s  d e  tri 
go da  últim a safra ,  ao m e s ­
mo tem po que se  an u n c ia  a 
e n t ra d a  em Porto  A legre  e 
Pelo tas  até  o p róxim o dia 15, 
de c ê r c a  do 16.300 to n e lad as  
de trigo e s t ra n g e i ro .

Fabrica de ladrilhos e arteiatos de cimento

«SANTA CRUZ»
Rua Sauta Cruz, — LaJES 

(Fundos da Igreja Santa Cruz)

Ladrilhos de calçadas e para interiores 
pelos melhores preços

RADIO
P R I  V A T I V O ^

V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota d e . . .

« I m S t

*São, de loto, numerosos aparelhos 

Independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escolha individual das emissoras.

Nossos rád ios são apare lhos 
de a lia  p o tê nc ia  com  selefl- 
v id o d e  p e rfe ita  e  que levam  
a g aran tia  d e ------------------------ »

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrio Alegre

Busto de Vargas em 
Itajai

Itajaí, p ro g re8 is ta  c idade 
ca ta rinense ,  p lan tada  em  fé r­
til região, h o m e n a g e a rá  o 
g rande  b ras ile iro  Getuiio V a r­
gas, em in au g u ran d o  no p r o ­
ximo dia 17 do co rren te ,  o 
busto do 6audoso p res iden te .

A comissão, que es tá  inte 
g rad a  de i lu s tres  i ta ja ien se s  
tendo com o p re s id e n te  o sr. 
Arnou T ex e ira  de Mello, a n ­
dou bem em organizando 
tão nobre  m ovim ento , pe lo  
que a fe lic itam os

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

D. K. W.
(A pequena Maravilha)

%

caminhonetas perua e forgão - jeeps
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

M  fc Fuças e Maquinas Lia.
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos) 

Conheça seu DKW, visite a GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.

Teste de produção 
em Jequiá

A Petrobrás distribuiu, à im­
prensa, a seguinte nota:

“Depois de concluídas as 
instalações de tanques e equi­
pamentos indispensáveis e de 
feitos dois testes de formação, 
durante os quais no primeiro, 
foram ob'idos 35 barris de 
petróleo em uma hora, e no 
segundo que durou 14 horas, 
190 barris, teve início no po­
ço de Jequiá, em Alagoas, o 
teste de produção, que deverá 
durar 30 dias.

O petróleo surgiu no poço 
de Jequiá às 9 horas do dia 
lo  deste e, até ás 9 horas do 
dia 2, através de uma ab e rtu ­
ra mínima de 8/64 de polega­
das, a produção foi de 125 b a r ­
ris de oleo bruto.

Os resultados do teste foram 
considerados altamente an im a­
dores pelos técnicos.

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz saber que pretemdem casar, 
FORTUNATO JOSÉ CARLOS AN­
DRADE, solteiro, motorista, filho 
de José Carlos Andrade e de dona 
Braulina Bertha de Andrade, e 
1RALY MARIA STUAM, solteira, 
de ocupação domestica, filha de 
Ângelo Stuani, e de dona Adelia 
Araldi Stuani.

Lajes. 31 de outubro de 1957.
-x-

Faz saber que pretendem casar. 
SIZENANDO RODRIGUES, viúvo 
por falecimento de Maria Joaquina 
de Morais Rodrigues, lavrador, 
filho de Maria dos Prazeres Rodri­
gues, e IRACEMA LUIZA DE OLI­
VEIRA. solteira, nascida em Lajes, 
de ocupação doméstica, filha de 
Tiburcio Batista de Oliveira, e de 
dona Palmira Luiza Duarte.

L i ] j i , 31 >i tjbro de 1957.

CONVITE-MISSA
Esposa, filhos, noras c netos do sempre lembrado

Sebastião Fernandes

vêm por este meio convidar aos parentes e pessoas de 
suas relações para assistirem a missa de V  dia a ser ce­
lebrada sábado próximo, às 7 horas, no altar Sagrado Co 
ração de Jesus da catedral em memória do seu esposo, 
pai, sogro e avô, desaparecido dia 3 do corrente.

A todos os que comparecerem a esse ato de pieda­
de cristã antecipam agradecimentos.

Lajes, novembro de 1957
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Transportes Aéreos Catarinense $.A.
Séde em Florianópolis S. A.

Voos da
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:33 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itaiai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às lo:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10.1o Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:lò Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai
e Flonanopohs
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaauá
- Santos e Rio y

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
4

AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novem bro - Fone: 214

-■ : T  A C às suas o rd e n s ----------

■J

** >

t
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COLUNA AGRÍCOLA

S eg u n d o  publicou  a  TRf- 
BUNA DA IMPRENSA, do Rio 
de J a n e iro  na s e c ç ã o  CARTA 
ECONOMICA DE S Ã O  PA U ­
LO, um ag r icu l to r  de  Capi- 
varí, Estado de São Paulo, 
inven tou  um foice ro ta tiva  
de tra ç ão  motora, cu ja  efic i­
ênc ia  foi co m p ro v ad a  a t ra  
vés  de  v á r ia s  d em o n s t raç õ es  
lev ad as  a  efeito  na  região . A 
foice, que  funciona a d a p ta d a  
a um tra to r ,  v irá  e f e t iv a m e n ­
te  benefic iar  de m odo a c e n ­
tuado  a la v o u ra  Além de d e ­
te rm in a r  e x t ra o rd in á r ia  e c o ­
nom ia  de tem po, ren d e  mais 
do que vár ios  hom ens.

Perus também produ­
zem adubo

As ex c e len te s  qualidades  
do e s te rco  de g a l in h as  e s tão  
d e te rm in an d o  um novo e v i

um agricultor k São Paulo
goroso  su rto  av íco la  em mui 
tas  reg iõ e s  até  eo 'ão  d e d ic a ­
das  ex c lu s iv am en te  k ag r ic u l ­
tu ra . É bom que se  diga, po 
rém  que a ga linha  não é à 
ún ica  ave  produtora de a d u ­
bos. Tam bém  pombos e perus  
podem  p ro p o rc io n a r  um 
produto  r ico  e utilizado nas 
p rá t ic a s  agríco las .  O adubo  
mais rico. aliás, é o de p o m ­
bos mas sua  p rodução  é m í­
nima. sendo  pouco mais de 
dois quilos p o r  ano.

Como a criação de perus  
e s tá  sendo  incen tivada  em 
a lgum as  leg iões , é co n v e n i­
en te  que os av icu lto re s  não 
d e sp reze m  o e s té reo  que pos­
sam o b te r  des tas  aves, pois 
tem  o m esm o valo r fe r t i l i ­
zan te  do das galinhas, c o m a  
penas  um a desvantagem ; 

-g ran d e  p e rd a  d- nitrogênio.

P a ra  con to rna r  e«-ta desvan­
tagem, basta  fazer uma utili 
zação ráp ida .

Compre baterias- 
«FO R D» comple 
tamente carrega 

das

-  a  m ais m o d e rn a  la v a d e ira  a u to m á tic a  d o  m un do

Assista a uma d e m o n s ­
tração sem com prom isso

•  A um simples teque de seus 

dedos BENDIX lova 4 kg de 

roupa por openas 40 centavos.

•  Seu exclusivo processo de 

lavar prolonga a v da útil dos 

tecidos -  economiza uma 

fortuna em roupa.

•  Bendix é conforto e 

econon ia com provada em 

mais de 3 500.000 lares 

no mundo inte iro.

A d q u ira  a  su a  Bendix p o r :

31.700,00 em 10 prestações de 3.170,00 ca­
da — A vista bonificação de Cr$ 1.000,00

AGENTES AUTORIZADOS BENDIX

Comércio de Automóveis João Buatim S.A.

Rua Mal. Deodoro, 305 - fone 255 C.P. 43

Só o Revendedor Autorizado pode garon j  perfeita a ss is tê n c ia  técnica d sua Bendiz

I

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
D E C R E T O  

de 30 de setem bro de 19í>7 
O Prefeito Atunicipal de Lages, resolve:
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De ttCÔrdo com o art. 95, § 1*, alínea a. 
da Lei n° 71, de 7 de dezembro de j 949 

A DOZOL1NA FERNANDES GORETTI do cargo iso­
lado de provim ento  efetivo de PROFESSOR, Padrão Ã. cons 
lante do Quadro Único do Município (Escola Mista M unic  
pal de BARRA DO RIO DO T1QRE, no distrito de CÊRRU
n e g r o ).
Prefeitura Municipal de Lage«, em 30 de setembro de 1957 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

P O R T A R I A  
de 2 de outubro de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, re9olve:
C O N C E D E R  L IC E N Ç A :

De acordo  com a Lei n° 61, de 23 de novembro 
de 1955, combinada com < art. 168, da Lei n° 71, 
de 7 de d zembro d, 1949:

A MARIA NUNES aSSUNÇAO MACÊDO, que exerce a 
funçJo de PROFESSí >R. Extranum^rário-diarista. na Escola 
Mista municipal de HAkRA DO MANOEL GRANDE, no dis­
trito de ANITA GARiBeLDI, de noventa (90) dias, cem ven­
cimentos integrais, a contar da presente data.

Prefeitura Municipal Lages, em 2 de outubro pe 1957.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

P O R T A R I A  
de 30 de setembro de 1957 

O Prefeito M unirip  1 de Lajes, resolve: 
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o art. 162, alínea a, combinado 
com o a 't .  164, da Lei n° 71, de 7 de dezem ­
bro de 1949:

A MERCEDES FLORIAN1, ocupante ao cargo de carre i­
ra de ESCRITURÁRIO, Padrão T constante do Quadro Üni- 
co do Município, de quinze (15) dias. com veDCimentoi inte­
grais, a contar da presente d ta.
Prefeitura Municipal d* L’ges, em 30 de setembro de 1957: 

Assinado: - Vidal Ramo* Júnior 
Prefeito Municipal

P í) R T A R I A 
de 6 de setem bro  de 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De côr lo com a Lei n° 61, de 23 de novembro 
de 1955, Combinad,-. com o art. 162, alínea a, e 

rt 164, da Lei n° 71, de 7 d ed e zem b ro d e  1949: 
A WAl FR DA GÔSS CORREIA, que exerce a função 

■<e PROFESSOR Extranumerário-diaiista, na Escola Mista 
Municip; 1 d MATADOURO, no distrito da CIDADE, de se s ­
senta (60) dms, com vencimentos integrais, a contar Ga pre- 
eent * dats.

Prefeiluia Municipal d, Lages, em 6 de setembro de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal,
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

P O R T A R I A  
de 3 de outubro de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages. resUve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com a Lei n° 61, de 23 de novembro de
1955, combinada com o art. 162, alíoea a, e art.
164, da Lei n° 71, de 7 de dez tm bro  de 1949:

A MARIA DO PATROCÍNIO CHAVES DE MATOS, que 
exerce a função de PROFESSOR Extranumerário-diarista, na 
Escola Mista Municipal de LAJEADO DOS PORTÕES, no 
distrito de CÊRRO NEGRO, <1e quinze (15) dias. com ven­
cimentos integrais, a contar da presente data.

Prefeitura Municipal de L ges, em 3 de outubro de 1957.
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Roa Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n- 266
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P a c r in a

Casas para os comer-0  eleitor pode ter assinatura ilegível 
ciários de Brasília

Dando prosseguim ento 
nosso plano de d?tr 
6egurados unidades re s id en ­
ciais a p rêços  módicos, d e n ­
tro da política habitac ional 
da casa  própria do Presiden  
te /K u b i ts c h e k  -  disse 
à reportagem  do R 'o o sr. 
Agenor Pedre ira ,  p re s id e n ­
te do 1APC - v im o s  co n s tru ­
ir na nova Capital, Brasilia, 
um conjunto de cê rca  de cen 
to e o itenta casas  e t ie s  edi 
ficios totalizando 108 a p a r t a ­
mentos, do tipo grande, v isan­
do p re p a ra r  o této para  os 
[ ituros com erc iàrios  que ali 
residirão, den tro  de pouco 
tempo.

As obras deverão  se r  in i ­
ciadas brevem ente ,  pois já  
estam os nas fáses p re li-  
m iuares de co n co rrên c ia  pú­
blica. Este conjunto - esc la re  
ceu - é necessár io  que se  di 
ga, não virá, de modo algum 
p re j  idicar as ou tras  obras 
do IAPC em todo o pais, es 
tamos construindo novos con 
juntos em vários Es dos. Pelo 
contrário, s e rá  mais uma ini 
ciatiiva do Instituto em favor 
de seus segurados.

Em Brasilia - p rosseguiu  o 
sr A genor P edre ira  • já  es 
tamos com a nossa séde 
agência  provisória  pronta 
modo a pcder  s s r  instalad i i 
q u a 'q u e r  momento. >eno * 
de algum tempo constru ire  
mos a séde defí utiva da

Novo organismo in-
» f

lernacional do café
Um im portante assunto, a- 

boraado na  reunião  da junta 
Administrativa do i B.O. foi o 
re latório  dos Srs Renato  ( os 
ta Lima e Francisco Giraldes 
Filho, sobre  a reunião oa 
FEDECA.VIE, realizada em 
1957, na c idade do Panam á, 
rielegsdos da Ju n ta  Adm ms- 
tra tiva  do I.B.C. D iscorre o 
rela tório  6Ôbre os pontos da 
Agenda e frisa a posição to­
m ada pelo Sr. Paulo Guzzo, 
logo secundada  pela Colôm­
bia e por outros países, so ­
b re  a  criação de um organis­
mo in ternacional do café. vi- 
saDdo à estabilização do m er­
cado Após fixar a posição 
dos dois observadores  sôbre 
a s i tuação  in ternacional do 
café, ad v e r te  o relatório so ­
bre a atitude tom ada pelo 
re p resen ta n te  do I.B.C em 
Nova York, Sr. Vito ^á, cou- 
trá r ia  à criação  de  qualquer 
novo organismo internacional. 
V ários  o radores  se fizeram 
ouvir sôbre  o assumo, todos 
dese josos de co n h e ce r  os 
n otivos que levaram  o Sr. 
Vito Sá a tal com preensão  do 
problem a.

ao | m esm a e, p ro v áv e lm en te ,  
aos [a inda não e s tá  dec id ido ,  a 

séde  da própria au tarqu ia .  
Esta providencia v irá  co inc i­
dir com as medidas propostas  
pelo 1 C ongresso  de P rev i­
dênc ia  Social, rea lizado  cm 
Salvador, Bahia, nos p r im ei­
ros dias do mes em curso, 
no sen tido  de se r  dinam iza 
da a nossa  ad m in is tração  com 
a m otorização  da f isca liza ­
ção da a r r e c a d a ç ã o  e e c r i a ­
ção de mais duzen tas  agên

Para seus anúncios 
procure o

CORREIO LAGEANO

cias  no in te r io r  do Pais, de , 
modo a p o d e r-se  co n i ro la r |  stL ux°  ^  ®B81,“ 8*u r® 
efe i iv am en te  o andam en to  das 
contribu ições  dos segurados ,  
seu reco n h ec im en to  e o fe re ­
c e r  se o p agam en to  de b e n e ­
fícios com maior p re s teza ,  
de m ane ira  a ev i ta r  se  os 
acúm ulos que a tu lm ente  en 
contram os, dado o já insufi 
c iente núm ero  de a g ê n c ia s  
do IAPC.

P or dec isão  unanim e, o 
Tribunal Regional E leitoral 
re c o n h e c e u  o d ire ito  do elei 
to r  te r  ass ina  u ta  ilegível em 
vista  de um caso  6urgido nu 
ma zona e le i to ra l  do Rio 
Ju s t if ican d o  o ato. o d e s e m ­
b a rg ad o r  Narcelio de Queiroz 
d ec la ro u  à im prensa  ca r ioca :  
“A a s s in a tu ra  do e le ito r  p o ­
de s e r  c o n s id e ra d a  ilegível, 
porque, realrnente, ninguém 
pode adv inhar o nom e todo 
que a a b rev ia tu ra  re p re sen ta  
mas por a s s in a tu ra  ilegivel 
ninguém nunca  deixou de 
in sc re v e r  se  como e le i to r  Es-

ilegí-
vel. e s sa  m neira  um tanto  
" ra f in e ' ,  de  a s s in a r  o nome 
é ju s tam en te  c a ra c te r i - t i c a  
de p esso as  a lfabe tizadas .  O 
ana lfabe to  fe r ra  o seu  nom e 
de fo^ma tão legível que 
q u a lq u - r  um pode re p ro d u  
zir  As pessoas  a l fab e t izad as  
é que usam  a a^si. ia tura, em 
geral,  ilegível. l6so não  se 
dá só no B rasil" '

Assembléia Geral Extraordinária
la -  C o n v o c a ç ã o

Convida-se os senhores acionistas da Comer­
cio e Representações G. Socais S/A., para parti­
ciparem da sessão de assembléia geral extraoi- 
dinário, que será realizada a 16 de novembro d»1 
1957, as 15 (quinze) horas, na séde social, sita a 
Rua Coronel Cordova, u° 290, na Cidade de La­
jes, para deliberarem sobre a seguinte

Ordem do dia
1 Eleição dos novos diretores, Presidente e 

Secretário, dado a renuncia dos atuais.
2 Assuntos de interesse da sociedade.

Lajes, 26 de outubro de 1957
Newton Ramos 

Diretor-Presidente

NAO COMPRE UMA BATERÍA " C A N S A D A "

BDQUIRfl
UMD

Adquira uma IH "sêco-carregada” 

e  V. terá uma bateria realmente 
n o va  , com tôda a energia nela 

armazenada pela  fábrica.

A bateria IH "sêeo-caTrcgada” é 
mantida sêca e selada até o mo­
mento de en trar  em uro. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do liquido ativante, a bateria está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário 
instalá-la no seu veículo.

Sua bateria usada tem valor. Entregue-» 
co m o  p a r t e  do  p a g a m e n t o ,  q u a n d o  
adquir ir  sua nova bater ia  IH  “ >êco. 
ca rreg a d a  ” ,

para

_ j

| |  ^ venda nos concessionários IH em Laje»

a l  COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/A
RlIS C.ArAM*! Z' o --■ ;  -_ AmaRua Coronal Cordova, 439

I

40007
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Quebrada a invecibilidade do Vasco da Gama
Com a realização do classi- 

ço Vasco da G im a  e In te rn a ­
cional, tivemos domingo a tar­
de a sequência do certam e da 
divisão especial, referente a 
4a Zona.

Foi um prelio bastan te  dis­

putado, mas o maior poderio 
técnico do Internacional con­
seguir levar de vencida ao 
Vasco da Q im a por 3 á' 1,' a- 
pos um placarde de 1 á 0 na 
primeira fase, favoravel ainda 
ao Colorado.

Vitoriaram-se os lideres 
da 3a. divisão

Com este resultado o Vas­
co da Gama viu quebrada a 
sua invencibilidade no pre­
sente certam e, propiciando o- 
tima chance ao Internacional 
para obter um a melhor colo­
cação no citado campeonato.

Os gols do Internacional fo­
ram  consignados por in term é­
dio de Plínio, Alemão e Mele- 
gari ao passo que Gico ano­
tou o gol de honra do Vasco

da Gama.
O s dois quadros atuaram  

assim constituídos: Internacio­
nal: Lulu, Tide e Zequinha; 
Jango, Áureo e Lino; Ari, Plí­
nio, Alemão, Cardeal e Mele- 
gan.

Vasco da Gama. Daniel; 
Meirelles e Ná; Boanerges, Pe- 
drinho e Wilton; Tulio. Gico 
Johan, Edu e Raimundo.

Na arb it 'agem  deste encon­

tro funcionou 0 Sr. Armsndo 
Tar nto, com uma otima atu-
•.çãu.

A renda do encontro não 
oi 8 foi fornecida.

Nesia partida o Vasco da 
G am a perdeu uma penalidade 
de maxima, desde uma v< z 
que Meirelles chutou para Lu­
lu defender, a lias numa oti­
ma intervenção do arquei:o 
col< rado.

Foi realizado domingo pela 
m anhã no Velho Estád io  de 
Cop*cabsna, mais um a rodada 
do cam peon  ito da 3a Divisão, 
que contou com a efe tivação  
de dois jogos.

No encon tro  preliminar, o 
Palm eiras um d >3 li le re s  da 
tabela, conseguiu inflingir u- 
rna goleada no Nacional pelo 
esacre de 5 á 1, tp o s  l á  0 
na etapa inicial a i e u  favor.

Os gols do periquito  foram 
m arcados por intermédio de 
W an d er le i  3, Alfredo e R ogé­
rio, tendo Gino feito o unico 
gol do Nacional.

Artenis  Freitas arbitroíl este 
encon tro ,  com regular desem ­
penho.

No match de fundo da ro­
dada, o Flamengo a tu  il co-li- 
der da tabela, derro tou  o Po-

ou la r  por 3 á  1, prelio este 
que transcorrou  sem pre  a bel 
prazer do rubro negro.

O  primeiro tempo des te  pre- 
lio finalizou com o escore de 
2 á  0, e os tentos da partida 
foram convertidos  por i n t e r ­
médio de Raimund *, Siqueira 
<* Caon para o F lam engo e 
Niggamann para o Popular, ' 

Na arbitragem  desta co n ten ­
da funcionou o Sr. Aldino De- 
carli, com ume boa atu.içfto 

Antes do início destes co te-  
jos foram observado um m i­
nuto de silencio  em m em ória 
do Sr, Sebait ião  Fernandes, 
falecido na m adrugada de d o ­
mingo, sendo  que o mesmo e- 
ra progenitor do Sr. Nevio 
Fernandes, atual Presidentejdo 
S. C. Cruzeiro Repórter espor­
tivo desta  folha.

Goleado o America na varzea
O  T orneio  E n ce rram en to  da 

varzea, teve  sequencia dom in­
go a ta rde  no velho Eitadio  
de Copacabana, com  a efeti­
v ação  de dois prelios.

No cotejo snp lem entar  da 
rodada o America sofreu um 
retiro lo revez  pelo escore de 
5 a 1 fren te  a equipe do Az 
de Ouro.

Com este resultado o g rê ­
mio t r ico lo r  mantem-se na li­
derança da tabela ao lado do 
Oorintians e do Avenida.

No choque  de realce da 
presente etapa, o C orin tians  
derrotou também por go leada 
ao Ju ven tude  Católica O p e ra ­
ria pelo  am plo escore de 4 á 0.

C l a s s i f i c a ç õ e s
Campeonato da Terceira Divisão

1 — Flamengo e Palm eiras 0 pp
2 — F lu m in en se  e Atlético 3 pp
3 — Popular 4 pp
4 — Cruzeiro  e Nacional 5 pp

Torneio Encerramento
1 — Az de Ouro, Corintians e Avenida 0 pp
2 — America e Juven tude  Católica Operaria 4 pp
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Grave denúncia conira a fábrica desobÇe®p®.Dri
as leis trabalhistas — Impede a organização sindical — Exerce coaçao

A Associação Profissional dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção e do Mobiliário 
enviou ao sr. Delegado Regio­
nal do Trabalho o seguinte ofi­
cio:

“Lajes, 26 de outubro de 1957 
Exmo Sr.
Dr. Raul Pereira Caldas
DD. Delegado Regional do
Trabalho
FLORIANOPOLIS

Senhor Delegado

Ref. - Companhia Fá­
brica de Papel Itajai

Com este vimos à presença 
de V. Excia. comunicar e pe 
dir providencias sobre o se ­
guinte:

1. Visando ampliar o seu 
quadro social a Diretoria des-j 
ta Associação. representada 
pelos srs. Epitacio da Silva 
Borges, Deoclécio Vieiro, Aris- 
tiliano Paes Rodrigues, res­
pectivamente, presidente em 
exercício, I o secretário e I o Te 
sourciro, e ainda pelo sr L au ­
ro Aguiar da Silva, presidente 
do Conselho Fiscal, tendo tam 
bém como convidado o sr. J ú ­
lio Nunes, esteve dia 12 do 
corrente na localidade de Iga- 
ras distrito de Palmeiras, nes 
te Município, onde está insta­
lada a fábrica da Cia. Fáb. de 
Papel Itajai.

2. Lá chegados os cidadãos 
acima mencionados, embora 
tenham solicitado permissão à 
direção da fábrica para m anter 
contato com os operários tive­
ram seus passos embargados e 
foram impedidos de en trar  no 
recinto da mesma para cum 
prir sua missão.

3. - Não só a isso se limitou 
a ação dos dirigentes daquele 
estabelecimento industrial, co­
mo também hostilizaram fran 
ca e ostensivamente a ação 
sindical, aconselhando o ope 
rariado a não fazer parte de 
qualquer sindicato.
4 - E não só ai parou a ação 
da diretoria da fábrica. Os em ­
pregados que haviam iniciado 
o movimento de propaganda 
para seus colegas ingressarem 
na Associação tiveram aviso 
prévio c mais de uma cente 
na foi ameaçada de despedi 
da caso ingressasse na mesma.
5 - Em vista disso só foi pos 
sivel obter a adesão de pouco 
mais de meia centena de em ­
pregados, visto que os demais, 
que são em número aproxima­
do de quatro centenas, alega 
ram que não ingressariam pa­
ra não serem despedidos.

6. Do que pudemos e pude­
ram as pessoas representan 
tes desta Associação ver e 
ouvir na Fábrica Igaras, des­
tacamos o seguinte:

A - As leis trabalhistas de 
um modo geral não são cum ­
pridas por aquela Fábrica, que 
as burla de toda a maneira, 
prejudicando grandemente os 
empregados. Disso são prova 
as constantes reclamações a- 
juizadas no Fórum local.

B Entre as infrações às 
leis trabalhistas salientamos: 
horário superior a 8 horas 
diárias sem autorização legal, 
inclusive para menores.

C - Pagamentos atrasados. 
Estes são feitos, às vezes com 
“vales” para recebimento no 
Cai\a. Quando chegam neste 
nã há dinheiro. Quando há, a 
ord cn não vale. E assim vão

Pedida a vinda de fiscal do Ministério do Trabalho
denominação

os operários sendo “em brulha­
dos” e explorados. Os em pre 
gados, sempre estão com dois 
meses, em média, atrasados.

D - O regimo de trabalho é 
prussiano Os empregados t r a ­
balham sob pressão. Existe até 
policiamento, feito pela Força 
Pública do Estado, dentro do 
estabelecimento, e fora deste 
uma cadeia, própria para pri 
são, mas em terreno da fábri 
ca. A Sub Delegacia de Policia) são despedidos 
mais próxima é a de Encruzi 
lhada, a quatro quilômetros da 
Fábrica. Não se sabe porque a 
Fábrica mantem ali e sua ca­

deia. . .
E - Coisas ridículas aconte 

cem: quando chega a Igaras 
um dos diretores, sr. Victor 
Deeke, as crianças filhas de 
operários que brincam fora da 
fábrica, perto desta, em casas 
de residência, teêm ordem de 
se recolher para não fazer ba 
rulho. . . E ainda mais, os 
trabalhadores que cumprimen 
tarem o gerente ou o diretor

F - É voz corrente em Iga­
ras e em Encruzilhada que a 
Fábrica Igaras é um verdadei 
ro “campo de concentração”, e

aliás por essa 
conhecida.

G - Além desses fatos ou ­
tros tantos poderão ser enu ­
merados, e todos podem ser 
comprovados por qualquer
pessoa.

7. Em face do expostos vi­
mos a V. Excia. solicitar digne- 
se tomar as providencias ne 
cessárias à defesa dos in teres­
ses dos operários daquela in ­
dústria, sem que com isso se­
ja a mesma como é evidente 
impedida de exercer as suas 
atividades, que por outro lado 
teêm beneficiado este munici

emprt gad<

evitando que t a 1 rc-
pio, mas 
gime perdure.

8. Para tal tomamos a 
herdade de sugerir a V. Excia. 
o envio de um fiscal ou fu n ­
cionário dessa Delegacia p .ra 
averiguar ie loco o acimo n a r ­
rado. estando esta  Diretoria 
pronta a acompanhá-lo a té  a 
Fábrica para o que se fizer 
necessário.

Certos de sua atenção, fir- 
mamo nos

Atenciosamente
EPITACIO DA SILVA 

BORGES PRES. 
DEOCLÉCIO VIERO I o Secr.

NAS S OA S  CASAS 

DO R AMO

— o máximo em confôrto
e beleza para o lar... 

pelos melhores preços da cidade I

CITY —  Molas de aço sueco post- 
temperadas eletrônicamente. M oldura 
de aço na armação. Tela de juta re­
vestindo a armação. 4 ventiladores 
laterais. Mantas de algodão de primei­
ra qualidade. Camadas de sisal extra.
O colchão mais econômico de sua 
classe. Garantido por 5 onosl

CITY B.l • —  Botões fixados interna­
mente. Amplo estofamento, grande re­
sistência. Garantido por 5 anosl

SIESTA -
Moléjo de aço sueco post-temperado. 
Estabilizadores laterais. Costura mecâ­
nico pelo sistema americano. Ventila­
dores laterais. Estofamento muito con­
fortável. Botões fixados internamente.
Um colchão de alta qualidade pelo 
preço de um colchão comum. Fabri­
cação Citytex. Garantido por 6 anosl

A CITYTEX É A Ú N IC A  QUE FABRICA 

SEUS PRÓPRIOS TECIDOS EM CENTENA*

DE LINDO S E V A R IA D O * PAOROES.

B e r t u z z i ,  Ri b as
Distribuidores: CYTITEX

MANTÉM AINDA UM COMPLETO SORTIMENTO DE: Maquinas da
gaz e a lenha marca GERAL - Artigos para presente - Porcelana e c r i s t r r ? t U r a  • _______-

trangeiros. Generos alimentícios, etc. ai# nacionais e es-
F°gões
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A transação alcançou a astronômica quantia 
de um milhão e trezentos mil cruzeiros

O Jornal A  t r i b u n a , d e res. Assim o nosso Se- 
Blumenau, em sua edição de 4 cretário da Fazenda, que

por uma licença de quin­
ze dias, reassumiu a sua 
Cadeira na Câmara Fe­
deral com o intuito úni­
co de adquirir o seu 
Volkswagen, conforme o 
apelidaram e segundo 
determina a lei para o e- 
xercício exclusivo do seu 
mandato de Deputado

do corrente, publicou o seguinte:

“Conforme já é do co­
nhecimento público, o 
carro do Povo Mercury 
1957 — último tipo em 
perfeição e que foi im­
portado pelo Deputado 
Federal Hercilio Deeke, 
utilizando as vantagens 
da Lei Cadilac, foi tran­
sacionado pela «insigni­
ficante» quantia de um 
milhão e trezentos mil 
cruzeiros, pois recebeu 
em troca um caminhão 
F-600 e uma caminhone­
te, ambos Ford e novos, 
que serão utilizados em 
seus serviços particula-

Federal, um mês após ad­
quirir o carro que acar­
retou pesado ônus à Na­
ção ganhou neste negó­
cio apenas, um milhão 
de cruzeiros. Como é 
gostoso ser Deputado Fe­
deral e temos a certeza 
de que com com êsses 
representantes, o povo e 
a pátria estarão a salvo. 
Viva, portanto, o Brasil

CORIREIO LAGEA NO
AnoXVI Lages, 6 de novembro de 1957 N. 89

Aug.\ e resp.'. Loj.\ Simb.L "Luz Serrana” N r 12
De ordem do Ven.\ Mest.\ convido os OObr.'. desta Of.\ e os IIr.\  

em trânsito por êste Or.\ para a sessão de POMPA FÜNEBRE que esta 
Loja fará realizar em seu Templo, à Rua Emiliano Ramos, às 20 horas do 
dia 9 do corrente mês, em homenagem ao saudoso Irmão João Melo.

fraternalmente,
O Secretário

Descoherlo e preso »  i l o r  fc  hediondo crime
Por negligencia ou má vontade o coronel Jubal Coutinho. ex-dele- 
gado regional de Policia, não teria tomado providencias para apu­

rar responsabilidades
Há aproximadamente seis 

meses foi assassinado, com pe­
dradas na cabeça, o indivíduo 
Leonardo Camargo de Souza, 
de cor mista e sem residência 
fixa. Feito o devido exame ca 
davérico, o caso foi encerrado 
sem mais delongas, como se 
tratasse de uma questão banal 
sem maior importância, saindo 
o autor do bárbaro crime de 
“lombo liso” e livre da ação 
policial.

O cel. Jubal Coutinho 
teria feito "show»
Em virtude de noticia divul­

gada a respeito do crime, pela 
Radio Clube na qual foi reve­
lado que o sr. Alcides Alegret- 
te comparecera no local da o- 
correncia, o tenente coronel 
Jub'il Coutinho, naquela época 
delegado regional de Polícia 
promoveu grande “show” com 
o diretor daquela emissora, a- 
firmando que estava êle sendo 
desmoralizado por a mesma di­
zer que o sr Alcides Alegret- 
te tinha se interessado pelo 
caso na qualidade de “delega­
do”. . Feito isso, nenhuma pro­
videncia mais foi tomada, t e n ­
do o caso se encerrado.

Perseguido pelo re­
morso

Na certeza de que não seria 
descoberto, o autor desse in 
qualificável delito não se preo­
cupou em ocultar-se da polícia,

vivendo em companhia dos seus 
padrastos a uns doze quilôme­
tros distante da cidade na es­
trada que vai a Curitibanos. 
Passados alguns tempos, o re ­
morso começou a persegui-lo, 
chegando ao ponto de êle afir­
mar para alguns conhecidos 
que “via” constantemente a 
sua vitima onde quer que es­
tivesse.

Finalmente preso o 
criminoso

Já  respondendo pela Delega­
cia Regional de Polícia de La 
jes, o sr. Alcides Alegrette, que

representa uma espécie de “bi- 
cho-papão” para todas as espé­
cies de  desordeiros, teve co­
nhecimento das afirmações do 
referido indivíduo, cujo nome 
já era bem conhecido da CA­
SA por alguns roubos pra tica­
dos. Assim é que em compa­
nhia de um cabo e um soldado 
do destacamento policial da c i ­
dade, dirigiu-se segunda feira 
para a casa de Agnelo Vieira 
da Silva, conseguindo prende Io 
no caminho. Interrogado pelo 
titular da Delegacia, o suspeito 
confessou a autoria do crime, 
mas alegando que matara Leo­
nardo Camargo de Souza em 
legitima defesa.

Rotary Clube de Lajes
Está programado para os dias 7, 8 9 e 10 do 

corrente, em Lajes, a primeira conferência do Dis­
trito 46õ a qual, pela sua importância, congregará 
membros do Rotary International de diversas par­
tes do Estado e do estrangeiro. Não fosse porém, 
os esforços e a dedicação do sr. Mario Nabuco 
cruzeiro, atual presidente do Rotary clube de La­
jes, e assesssorado pelos demais membros do Con­
selho Diretor, talvez essa grande concentração a 
realizar-se em nossa terra não tivesse o entusias­
mo e o brilho que a estão caracterizando desde 
já. Aos organizadores da 1 Conferência Rotária 
do Distrito 465, pois, os nossos cumprimentos por 
tão significativa iniciativa.

e êsses “país da Pátna ejtado tedeial ’

nas horas vagas maes eKe> Taies e t sta
dos ricos.” |PefS,0aSj L „

Nota: O referido car­
ro, comprado pelo depu-

pudemos constatar em 
dias desta semana.

O PENSAMENTO É LIVRE

A s i á i i c a  & C i a .
— Escreve: Estevam BORGES —

Faz alguns dias que a tal 
GRIPE ASIATICA, procedente 
lá dos confins do mundo, esta 
cionou em Lajes. Famílias i n ­
teiras, dêsde o caçula até o 
chefe da clã, são atiradas na 
cama, com febre alta, aniqui­
ladas sob o efeito da malvada 
“singapura”. As farmacias, os 
médicos, os botequineiros e u- 
ma variedade infinda de m a­
míferos trabalham  dêsde o pôr 
do sol a té  o escurecer com a 
finalidade, muito nobre aliás, 
de prestarem  sua modesta co­
laboração na debelação de mal 
terrível como êsse. Em verda 
de, o trabalho de tão abnega­
dos moços merece os mais ca­
lorosos elogios pelo seu sen ti­
do altam ente altruístico, sem 
interesses imediatos como é fá 
cil de ser verificado. Limão a- 
té dez cruzeiros (ou mais), re 
médios pela hora da morte e 
consultas de deixar o negro 
com o pala em tira são os si­
nais da pas-agem da “asiática” 
em nossa terra, não falando 
ainda na eficiente atuação dos 
representantes do Fisco em 
Lajes que se pode considerar, 
sem favor algum, como o “ti­
ro de misericórdia.) Mas nem 
tudo está, esteve ou estará p er­
dido: os médicos vêm aconse­
lhando. com uma persistência 
que até dá para desconfiar, 
que se o indivíduo quiser se 
l i \ r a r  de tão malsinada gripe 
deve comer verduras  a vonta 
de, tomar bastante leite e fa­
zer um repouso completo, e no 
caso de adoecer sériamente, jo ­
gar os ossos ou a banha na ta ­
rimba e chamar por êles. Caso

contrário, a bronquite ,  pneu­
monia, asma, anem ia ou outra 
doença m eterá  sua ro lher to r ­
ta no meio, complicando tudo 
e. . . adeus muchachos. Os dis­
cípulos de Hipócrates (resguar­
dando sua boa e san ta  inten 
ção) esquecem se, porém que 
o remédio é mesmo m orre r  se 
porventura o freguês conservar 
ainda o requiscio de um a mo- 
lestiazinha qualquer do passa­
do. Passar dessa para melhor, 
sim, porque a p re tex to  da fa 
migerada “s ingapura” todos os 
gêneros subiram  assus tadora ­
mente, tornando-se quasi im­
possível a sua aquisição, prin­
cipalmente pelas classes menes 
favorecidas da sorte. E os nos­
sos governantes  —  pobres h o ­
mens que se esquecem  até  das 
milhares de promessas feitas às 
vésperas das eleicães —  fecham 
os olhos para os problem as do 
povo, ignoram a abusiva e x ­
ploração em que o m esm o v i­
ve sem se lem brar,  siquer, de 
destacar um a verbazinha para 
fornecer comprimidos áquêles 
que, sem recursos financeiros, 
foram atacados pela epidemia. 
É o que jussam ente  está acon­
tecendo no Estado de Santa 
Catarina, que Deus haja: o sr. 
Jorge Lacerda, seu ZEI.OSO 
governador, a rranca  milhões 
do comércio, da agricu ltura  e 
da indústria (e o povo que sue 
para saldar esssa dívida) sem 
fornecer nem um a aspirina pa 
ra que os catarinenses des ti­
tuídos de recursos possam se 
curar ou se p reven ir  da fam o­
sa e discutida gripe asiática.

Fabricação de peças para^automóveis 
no Brasil

Em au d iên c ia  es >ecial fo 
ram receb id o s  no C ate te ,  p e ­
lo p re s id en te  Ju sce lin o  Kubis- 
ch e k  os srs. C harl  -s D ex te r  
Junior e Mac Send ler ,  d ire to ­
res da “Liggets S pring  and 
Axle Co” de P ensivanU . EE, 
UU que  v ieram  ao Bras 1,

"ujcn  VU
« m a s s o c ia ç ã o  com  e n p rê sa  
nac ionais  in u u s tn ae  de tab r  
c a ç a o  de p e ç a s  p a ra  autome 
veis  e c a m in h õ e s  principal 
m en te  para  l in h as  de  mor 
ag em .

— t  ALECIMENTÕ Z -
da de Pomingo8 o sr. s ÍS í t i â o *  F™ í,lndes na m ad ru 61
suas inúmeras qualidades, desfrutava de 1»r j em cnto1 <>u e ' Pe,í 
sos meios. idrS° circulo em no:

Deixa o extinto a prantear-lh» « 
posa dona Sofia Santana, os seguintes fUhr te ’palém de sua e: 
em Sao Paulo, Eustálio, Arlindo e Névio F resident
mo redator esportivo deste bi-semanár « ernandes- este últ 

Seu enterro, que teve
zado domingo às 17 horas. acompanhamento, foi real

Registrando esse doloroso a f n n t . , '
milia enlutada os mais sentidos pTsamesment0, CnVÍamos a fí
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